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Análise da coluna sedimentar não consolidada no sector superior da 
vertente continental do canhão de Aveiro 

N. Lapa (1), A. Rodrigues (1), F. Marques (2), J. Pombo (1), J. Duarte (1), A. Oliveira (1) 
 

(1) Instituto Hidrográfico; nuno.lapa@hidrografico.pt  
(2) Universidade de Lisboa, Faculdade de Ciências, Departamento de Geologia e Instituto D. Luiz 

 
Summary: The present study aims at the description of the unconsolidated sedimentary column at the Aveiro canyon 
head and adjacent upper continental slope. It is based on the sedimentological analysis of three vertical samples 
(cores) collected in 2007, with a gravity corer sampler below 2200m depth. Sedimentological properties highlighted 
the presence of distinct internal layer, which were interpreted has the result of dynamic downslope transfer processes. 
 
Keywords: Aveiro canyon, continental shelf, non-consolidated sedimentary column, cores. 

 

O canhão de Aveiro encontra-se embutido junto ao 
bordo da plataforma continental portuguesa, abaixo 
dos 110m de profundidade, estendendo-se por mais 
de 150km até à Planície Abissal Ibérica, a profundida-
des na ordem dos 4000m (Rodrigues, 2004, Guerreiro 
et al., 2007) (Fig. 1).  

Fig. 1. Localização do canhão de Aveiro e das 3 amostras verticais 
estudadas. 

Pretende-se com este trabalho descrever a coluna 
sedimentar não consolidada, presente no curso supe-
rior do canhão e vertente continental superior adja-
cente, contribuindo para o conhecimento dos proces-
sos de dinâmica sedimentar da margem portuguesa. 
Para tal, foram analisadas 3 amostras verticais (C1, C5 
e C6), colhidas a 2237m, 2619m e 2569m de profun-
didade, respetivamente (Fig. 1). Os resultados foram 
apresentados, pela primeira vez, por Lapa (2017), 
tendo sido integrados com informação morfológica 

detalhada. No trabalho que agora se apresenta, serão 
focados, sobretudo, os resultados das análises granu-
lométricas (5cm de intervalo), utilizando os métodos 
combinados da peneiração e difração laser, e das 
análises mineralógicas, executadas num difractóme-
tro de RX. 

A amostragem vertical foi executada no âmbito do 
projeto DEEPCO (“Deep Sedimentary conduits of the 
portuguese margin” – POCTI/CTA /46367/2002), 
tendo sido recuperadas amostras com comprimento 
variando entre os 20cm (C1 penetrou apenas o nariz), 
73cm (C5) e 165cm (C6). Uma vez que o nariz do 
colhedor colheu sedimento muito compacto e desi-
dratado, considerou-se que as amostras representam 
a espessura da camada de sedimentos não consolida-
dos, nos locais onde foram colhidas. Neste sentido, e 
conforme referido por Lapa (2017), constata-se que a 
camada de sedimentos é quase inexistente no ponto 
C1, aumentando de espessura para sul, sendo de 
cerca de 73cm, na zona central (C5) e 165cm no setor 
sul do canhão de Aveiro (C6).  

A análise das colunas sedimentares C5 e C6, revela 
que a cobertura aí presente corresponde a um silte 
argiloso, segundo a classificação proposta por She-
pard (1954), fino a muito fino (60% de silte, 35% de 
argila e 5% de areia). Quanto à constituição minera-
lógica, por ordem decrescente, os minerais mais rele-
vantes são a calcite, seguido da mica/ilite, quartzo, 
plagióclase, feldspato de potássio e dolomite. As 
caraterísticas texturais e composicionais condizem 
com o tipo de ambiente esperado naquelas profundi-
dades: hemipelágico com hidrodinamismo fraco, 
permitindo a sedimentação das partículas finas.  

No que se refere à variação vertical de fácies sedi-
mentar, a análise cuidada dos parâmetros estatísticos 
e composicionais, obtidos nos ensaios granulométri-
cos e composicionais, permitem concluir que a coluna 
sedimentar apresenta variabilidade significativa, em 
particular no caso da amostra C6. Nesta amostra, foi 
possível reconhecer dois níveis distintos (entre os 
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35cm e os 50cm e entre os 125cm e os 145cm) que se 
evidenciam da restante coluna sedimentar, assim 
como da amostra C5. Ambos os níveis são constituí-
dos por silte médio, havendo a registar a presença da 
fração cascalho (7,7% no primeiro nível, e 2,5%, no 
segundo nível) e da fração arenosa também com 
valores assinaláveis, na ordem dos 24%, ultrapassan-
do mesmo a percentagem de argila no segundo nível. 
De acordo com a análise mineralógica, em ambos os 
níveis, verificou-se um decréscimo de calcite, contras-
tando com o aumento da dolomite e dos minerais 
terrígenos (quartzo, plagióclase e feldspato potássi-
co). Deve ainda ser referido que o teor de quartzo 
está diretamente relacionado com a fração areno-
cascalhenta. Aquando da abertura do core, foi obser-
vada macroscopicamente a presença de litoclastos de 
Nummulitidae no nível 125-145cm (Lapa, 2017). 

Reunindo todos os resultados, conclui-se que estes 
dois níveis não refletem condições de sedimentação 
hemipelágica (baixa energia). A presença da fração 
areno-cascalhenta denuncia inequivocamente a ori-
gem alóctone deste material e a percentagem signifi-
cativa de minerais terrígenos, a presença de dolomite 
e dos litoclastos de Nummulitidae, indicam que estes 
materiais foram transferidos de zonas superiores da 
vertente do canhão para os locais onde foram amos-
trados. A transferência deste material poderá ter 
ocorrido sob a forma de movimentos de massa e, 
mais especificamente, de correntes turbidíticas, que, 
de acordo com García et al. (2015), promovem impor-
tantes processos de modelação do relevo dos fundos 
marinhos através da sua natureza erosiva e deposi-
cional. Na margem portuguesa, os canhões submari-
nos, serão os sistemas privilegiados para a ocorrência 
destes processos, uma vez que correspondem a gran-

des condutas de transferência de sedimentos entre a 
plataforma e as planícies abissais. No caso concreto 
do canhão de Aveiro, há registos da ocorrência deste 
tipo de processos desde o final do Pliocénico (2,6Ma), 
como resultado, sobretudo, dos impactos das altera-
ções climáticas nos processos de dinâmica sedimen-
tar (Weaver et al., 2000; Rodrigues, 2004), tendo sido 
medida uma frequência de um turbidito por cada 
3200 anos (Milkert & Weaver, 1996; García et al., 
2015). 

O estudo agora apresentado, vem reforçar as consi-
derações dos trabalhos acima referidos. De facto, na 
área estuda, a sedimentação é tipicamente hemipe-
lágica, maioritariamente fina e carbonatada a norte e 
centro do canhão e mais alta e entrecortada por 
eventos de alta energia na sua vertente sul, com 
fácies sedimentar contrastante, principalmente no 
que se refere a: a) presença da fração areno-
cascalhenta; b) maior concentração de minerais terrí-
genos e de dolomite que aponta para uma origem de 
menor profundidade (plataforma continental) do 
material (Guerreiro et al., 2007); c) existência de 
litoclastos de fósseis de foraminíferos bentónicos 
(Nummulitidae) que, ou fazem parte da cobertura 
sedimentar da plataforma externa (IH, 2008) ou 
resultam da erosão de afloramentos de formações 
calcárias biogénicas do Neogénico (Rodrigues, 2004) 
presentes na cabeceira do canhão. 

A exploração destes resultados deverá, em desenvol-
vimentos futuros, ser integrada com outros trabalhos, 
tendo em vista a compreensão da evolução recente 
do ambiente marinho e dos processos de transferên-
cia de partículas com o mar profundo. 
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